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Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições que receberão os usos de materiais, equipamentos e serviços a serem realizados na execução da Obra:

Projeto: Reforma da Cozinha da Escola Básica Municipal Professora Erminda Ivanir Ferraz 

Endereço:  Rua João Hugo Hoss – Centro do município de São Miguel da Boa Vista / SC

Área de reforma: 48,90 m²
CONSIDERAÇÕES:

· Toda a interferência está indicada em planta, diferenciada por cores (azul=existente, amarelo=demolir e vermelho=executar);

· A escolha das cores para revestimentos cerâmicos de piso e parede, granito, telas de proteção das janelas e pinturas em geral ficarão a cargo do Município, antes da compra do material realizar conversa com os responsáveis do Município de São Miguel da Boa Vista.
· Deverá ser tomado cuidado com o nivelamento do piso dos ambientes, para que não haja problemas com as aberturas das portas (não haja o emperramento na hora de abrir), logo, durante as intervenções solicitadas deverá ser realizado a conferência e ajustes sempre que necessário.

PLACA DA OBRA

Placa do Programa Financiador: Deverá ser fixada na obra a placa do programa financiador, em lugar visível. Dimensionamento: 2,00 m x 1,25m (Deverá ser executada em chapa de aço galvanizada com estrutura). Caso não for via financiamento esta deverá ser descontada. 

1. REFORMA
1.1. SALA NUTRIÇÃO

1.1.1. Retirada da Porta: Deverá ser feito a retirada da porta existente que faz ligação com a circulação, devido ao mau estado de conservação.
1.1.2. Nova Porta e Pintura: A porta será de madeira semi-oca, com revestimento laminado em madeira de boa qualidade e acabamento em verniz, com todos os acessórios para fixação, trinco e chaves, não sendo aceito trinco de plástico.  Para a pintura executar com tinta esmalte específica para madeira e de primeira qualidade. 
1.1.3. Janela -- remoção, execução de nova janela e proteção por tela: Retirar a janela existente e executar nova janela do tipo de correr, de vidro com espessura 10mm, liso e temperado transparente, fixada por meio de acessórios cromados próprios para este tipo de fechamento, e com puxadores em aço inoxidável. Para o acabamento final deverá ser utilizado o silicone para evitar infiltração de água de chuvas. Por fim, deverá a janela ter a instalação de tela de proteção contra vetores, com trama milimétrica (malha com 2mm), por ser local de manuseio de alimentos para a Escola.

1.1.4. Retirada do forro existente: Deverá ser retirado todo o forro em madeira existente, e realizado a limpeza para receber novo forro.

1.1.5. Novo Forro em PVC liso: Executar forro em PVC liso na altura do pé direito, em toda a sala, com roda-forro e estrutura de sustentação. Os forros deverão ser perfeitamente nivelados, com afastamento de apoio conforme o fabricante, de modo que o encaixe fique perfeito, sem deixar espaços entre as peças.

1.1.6. Pintura das Paredes: Executar pintura das paredes da sala, em toda sua altura, com duas demãos de tinta acrílica semi brilho, próprio para paredes.
1.1.7. Remoção de tacos em madeira: Deverão ser removidos todos os tacos existentes no piso da sala, em seguida realizar limpeza de toda a área para receber novo revestimento.
1.1.8. Regularização de base: Após a limpeza do contrapiso, realizar uma regularização de base em concreto (cimento e areia média), para receber o revestimento cerâmico. 
1.1.9. Revestimento cerâmico para o piso: Após a regularização da base, executar piso cerâmico de 1ª qualidade, PI5 (PI é a resistência à abrasão do esmalte cerâmico do piso ou revestimento) e antiderrapante (atende, na sua fabricação, o coeficiente de atrito (COF) que o deixa capaz de resistir ao escorregamento mesmo que o piso esteja com água, óleo, sabão etc). As peças deverão ser coladas com argamassa sobre camada de regularização de cimento e areia média, devidamente curado. A largura das juntas deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante do piso utilizado.
1.2. DEPÓSITO

1.2.1. Janela -- execução de nova janela e proteção por tela: Abrir vão para execução de uma janela, do tipo de correr, de vidro com espessura 10mm, liso e temperado transparente, fixada por meio de acessórios cromados próprios para este tipo de fechamento, e com puxadores em aço inoxidável. Para o acabamento final deverá ser utilizado o silicone para evitar infiltração de água de chuvas. Por fim, deverá a janela ter a instalação de tela de proteção contra vetores, com trama milimétrica (malha com 2mm), por ser local de manuseio e guarda de alimentos para a Escola.
1.2.2. Retirada do forro existente: Deverá ser retirado todo o forro em madeira existente, e realizado a limpeza para receber novo forro.
1.2.3. Novo Forro em PVC liso: Executar forro em PVC liso na altura do pé direito, em toda a sala, com roda-forro e estrutura de sustentação. Os forros deverão ser perfeitamente nivelados, com afastamento de apoio conforme o fabricante, de modo que o encaixe fique perfeito, sem deixar espaços entre as peças.

1.2.4. Pintura das Paredes: Executar pintura das paredes do depósito, em toda sua altura, com duas demãos de tinta acrílica semi brilho, próprio para paredes e em cor a ser definida pelo município.
1.2.5. Remoção de tacos em madeira: Deverão ser removidos todos os tacos existentes no piso da sala, em seguida realizar limpeza de toda a área para receber novo revestimento.
1.2.6. Regularização de base: Após a limpeza do contrapiso, realizar uma regularização de base em concreto (cimento e areia média), para receber o revestimento cerâmico.
1.2.7. Revestimento cerâmico para o piso: Após a regularização da base, executar piso cerâmico de 1ª qualidade, PI5 (PI é a resistência à abrasão do esmalte cerâmico do piso ou revestimento) e antiderrapante (atende, na sua fabricação, o coeficiente de atrito (COF) que o deixa capaz de resistir ao escorregamento mesmo que o piso esteja com água, óleo, sabão etc). As peças deverão ser coladas com argamassa sobre camada de regularização de cimento e areia média, devidamente curado. A largura das juntas deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante do piso utilizado.

1.3. COZINHA
1.3.1. Janela -- remoção, execução de nova janela e proteção por tela: Retirar a janela existente da parede interna (ligação com a circulação), e fechar o vão com blocos cerâmicos, realizando em seguida o revestimento com chapisco, emboço por fim o revestimento cerâmico, conforme item 1.3.6. A janela externa também deverá ser removida e seu vão aumentado (ver as dimensões da janela no projeto), em seguida executar nova janela do tipo de correr, de vidro com espessura 10mm, liso e temperado transparente, fixada por meio de acessórios cromados próprios para este tipo de fechamento, e com puxadores em aço inoxidável. Para o acabamento final deverá ser utilizado o silicone para evitar infiltração de água de chuvas. Por fim, deverá a janela ter a instalação de tela de proteção contra vetores, com trama milimétrica (malha com 2mm), por ser local de manuseio de alimentos para a Escola.

1.3.2. Vidro do guichê de passagem de alimentos: Retirar o vidro existente, antes da execução do novo fechamento em vidro, conferir as medidas do vão no local, e seguir as alturas conforme indicado em projeto. O novo fechamento será em vidro com espessura 10mm, liso e temperado transparente, fixado por meio de acessórios cromados próprios para este tipo de fechamento. Na parte inferior do fechamento, cerca de 25cm deverá ser com abertura, também em vidro, fixado com dobradiças metálicas, que permite a abertura desta parte para a passagem de alimentos e em seguida fechado novamente com travamento pelo lado interno da abertura. Executar no contorno do vão, revestimento em granito.
1.3.3. Portas: Serão mantidas as duas portas da cozinha, a que faz ligação com a parte externa e a porta que faz ligação com a circulação interna, esta última somente deverá ser removida e ajustada a sua fixação de modo que permita a abertura vai e vem, ou seja, para os dois lados.
1.3.4. Retirada do forro existente: Deverá ser retirado todo o forro em madeira existente, e realizado a limpeza para receber novo forro.

1.3.5. Novo Forro em PVC liso: Executar forro em PVC liso na altura do pé direito, em toda a sala, com roda-forro e estrutura de sustentação. Os forros deverão ser perfeitamente nivelados, com afastamento de apoio conforme o fabricante, de modo que o encaixe fique perfeito, sem deixar espaços entre as peças.

1.3.6. Revestimento cerâmico nas paredes: Deverá ser removido o revestimento cerâmico existente em parte da parede da cozinha, e nesta parede executar regularização de base em concreto (cimento e areia média), para receber o revestimento cerâmico. Em todas as paredes internas da cozinha, na altura do pé direito, executar revestimento cerâmico de primeira qualidade, sendo que as peças deverão ser coladas com argamassa sobre o substrato devidamente limpo. A largura das juntas deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante das peças utilizadas.

1.3.7. Remoção do revestimento cerâmico do piso: Deverão ser removidos todos os tacos existentes no piso da sala, em seguida realizar limpeza de toda a área para receber novo revestimento.
1.3.8. Regularização de base: Após a limpeza do contrapiso, realizar uma regularização de base em concreto (cimento e areia média), para receber o revestimento cerâmico.

1.3.9. Novo Revestimento cerâmico para o piso: Após a regularização da base, executar piso cerâmico de 1ª qualidade, PI5 (PI é a resistência à abrasão do esmalte cerâmico do piso ou revestimento) e antiderrapante (atende, na sua fabricação, o coeficiente de atrito (COF) que o deixa capaz de resistir ao escorregamento mesmo que o piso esteja com água, óleo, sabão etc). As peças deverão ser coladas com argamassa sobre camada de regularização de cimento e areia média, devidamente curado. A largura das juntas deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante do piso utilizado.

1.3.10. Bancadas em granito: 

- Bancada 01: Em ambos os lados do guichê de atendimento, será mantida;
- Bancada 02: Próximo à porta de entrada da cozinha, será mantida;
- Bancada 03 (com cuba lavatório): A peça em granito terá a largura de 0,60m e o comprimento deverá ser conferido no local antes da montagem do granito. A altura deverá ficar entre 85cm e 93cm do chão, a cuba será de embutir, de aço inoxidável em formato quadrado com dimensão média de 40x40x20cm ou equivalente. A borda de acabamento para a bancada será de 15cm de altura, rente à parede e nas laterais. 
- Bancada 04 (com cubas para pia): Para a pia da cozinha, executar nova bancada, mantendo as mesmas dimensões da pia existente e a altura deverá ficar entre 85cm e 93cm do chão, as cubas serão novas e de embutir, de aço inoxidável em formato retangular com dimensão média de 50x40x21cm ou equivalente. A borda de acabamento para a bancada será de 15cm de altura, rente à parede e nas laterais. 
-- Para a sustentação das bancadas 03 e 04, o município deverá providenciar balcões, os mesmos não serão considerados no orçamento nesta oportunidade.
1.3.11. ABRIGO PARA O GÁS / VENTILACÃO PERMANENTE
1.3.11.1  - Novas instalações para o gás: Deverá ser executado abrigo completo para o gás (ver as dimensões e local no projeto) com paredes em alvenaria, recebendo como revestimento o chapisco, executado com argamassa de cimento e areia na proporção de 1:4 e convenientemente curado e massa única em argamassa traço 1:2:8, para recebimento da pintura. Após o revestimento final, as paredes receberão pintura com duas demãos em tinta acrílica de primeira qualidade. O abrigo deverá ter o tamanho que abrigue duas unidades P-13kg de gás. A laje de cobertura deverá ser em concreto armado, na espessura de 10cm, com inclinação de 10% para não acumular água e deverá ser impermeabilizada. O contrapiso, da mesma forma deverá ser em concreto armado, na espessura de 10cm e polido. A tubulação para o gás deverá ser instalada nova, de cobre sem costura e deverá passar pelo piso, no lado externo, conforme mostrado em projeto (cortar o piso para acomodar a tubulação).
1.3.11.2  - Ventilação permanente: Executar na parede da cozinha (local indicado no projeto) ventilação permanente superior e inferior, do tipo veneziana.
1.3.12. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS
1.3.12.1  - Instalações hidráulicas: Para adequar a parte hidráulica para as pias da cozinha, derivar a tubulação da parte existente, abastecendo os pontos conforme mostrado em projeto. A canalização será em canos de PVC rígido soldável, conforme dimensionamento em projeto. As torneiras deverão ser cromadas, não podendo ser aceito pela fiscalização da obra torneiras plásticas e as cubas de embutir devem ser instaladas em aço inoxidável.
1.3.12.2  - Instalações sanitárias: As tubulações sanitárias deverão ser com tubos e conexões de PVC rígido soldável nos diâmetros especificados em projeto. Deverá ser instalado no lado externo da cozinha uma caixa de gordura para receber as águas oriundas das pias, que em seguida seguirão para caixa de inspeção existente (analisar o estado de conservação da caixa de inspeção, se necessário fazer reformas na mesma). As águas servidas seguirão para o sistema de tratamento de esgoto existente. Na cozinha, no local indicado em projeto executar ralo sifonado para receber as águas quando da execução da limpeza no ambiente.
2.  - CONSIDERAÇÕES FINAIS

- Antes de ser iniciada a obra, deverá ser comunicado o Setor de Fiscalização da AMERIOS (Associação dos Municípios do Entre Rios) e enviar toda a documentação necessária para o mesmo proceder com os serviços;

- Todos os materiais utilizados na obra deverão ser de primeira qualidade;
- A obra deve ser entregue rigorosamente limpa e pronta para o uso, não se admitindo respingos de tintas, restos de argamassas e cimento em qualquer das partes;
- Qualquer alteração do projeto tem que ter prévia autorização do responsável. A empresa executora deverá avisar previamente a Administração Municipal e o responsável pela Fiscalização da devida necessidade de alteração, caso não for comunicado e tiver alteração na obra, os custos serão de responsabilidade da empresa executora da obra;

- O profissional responsável pelo projeto, não é responsável pela compra de materiais, encargos sociais e fiscalização na execução da obra;

São Miguel da Boa Vista, 06 de novembro de 2017.

____________________________________________

Clarice Vanete Tumelero Niedermaier

Engenheira Civil - CREA-SC 139652-1

Associação dos Municípios do Entre Rios (AMERIOS)
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